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			Conceitos 

			Os principais conceitos utilizados neste livro são os seguintes:

			
					É impossível criar ou destruir energia.

					A natureza utiliza a energia sempre de forma circular, reaproveitando-a ao transformá-la, em um processo natural, de uma forma para outra forma.

					Energia circular significa reutilizar a quantidade de energia usada, diminuída da quantidade de energia dissipada no processo de transformação da energia de uma forma para outra – por exemplo, da forma mecânica para a elétrica.

					O emprego da energia de forma circular é importante para o meio ambiente porque é limpa, renovável e sustentável; portanto, não polui o meio ambiente com gases tóxicos e não causa nenhum outro tipo de impacto ambiental.

					Atualmente, o ser humano usa a energia uma única vez e a descarta, e, assim, precisa produzir mais energia através de meios que causam fortes impactos ambientais. Por exemplo, a utilização de combustíveis fósseis que liberam gás carbônico na atmosfera, a construção de usinas hidroelétricas que alteram as condições naturais dos rios e inundam extensas áreas de terra e a construção de usinas nucleares por fissão atômica para produzir energia elétrica, as quais geram lixo atômico radioativo poluente e perigosíssimo, além de apresentarem o grave risco de acidentes nucleares semelhantes às explosões de bombas nucleares.

			

			O autor deste livro espera que o conteúdo aqui exposto intensifique a utilização da energia de forma circular e que motive os leitores a descobrir novas possibilidades de reúso da energia.

			REUTILIZAÇÃO DA ENERGIA UTILIZADA PELO SER HUMANO 

			
					No ambiente público: instalar turbinas hidráulicas acopladas a geradores elétricos na tubulação mestre das caixas d’água tanto das redes públicas de distribuição de água quanto dos edifícios públicos, com o objetivo de transformar a força hidráulica da descida da água em energia elétrica. Instalar micro turbinas hidráulicas acopladas a micro geradores elétricos nos canos das torneiras, dos chuveiros, das máquinas de lavar roupas e das caixas de descarga dos vasos sanitários, a fim de transformar a força hidráulica da saída da água em energia elétrica. Instalar carpetes piezoelétricos em todos os pisos dos edifícios públicos, bem como nas calçadas das ruas das cidades com grande fluxo de pessoas, para produzir energia elétrica para ser injetada na rede pública de distribuição de energia elétrica. Substituir o contrapeso (peso morto) dos elevadores por geradores elétricos. Um gerador elétrico está sempre ativado para contrabalançar o peso do elevador vazio com o esforço que ele exige para ser movimentado. A quantidade adicional de geradores elétricos para substituir o contrapeso dos elevadores é determinada pela capacidade (quilos) do elevador dividida por setenta e cinco, a fim de que um gerador elétrico seja ativado para cada setenta e cinco quilos de peso de carga a ser transportada pelo elevador. Dessa forma, para cada diminuição de setenta e cinco quilos de peso da carga a ser transportada pelo elevador, é desativada uma unidade de gerador de energia elétrica. O esforço para movimentar o gerador elétrico que está sempre ativado é equivalente ao peso do elevador sem carga, e o esforço para movimentar cada um dos geradores elétricos adicionais é equivalente a setenta e cinco quilos.

					No ambiente privado comercial: instalar geradores elétricos eólicos sem hélice no topo dos edifícios comerciais. Substituir o contrapeso dos elevadores por geradores de energia elétrica. Instalar equipamentos que transferem as vibrações mecânicas das máquinas para dispositivos piezoelétricos que produzem energia elétrica. Colocar carpetes piezoelétricos em todos os pisos dos edifícios, principalmente onde transitam mais pessoas e máquinas. Instalar turbinas hidráulicas acopladas a geradores de energia elétrica na tubulação mestre dos edifícios, a fim de produzir energia elétrica com a descida da água. Instalar micro turbinas hidráulicas acopladas a micro geradores elétricos nos canos das torneiras, dos chuveiros e das caixas de descarga dos vasos sanitários, visando a transformar a força hidráulica da saída da água em energia elétrica e a injetar a energia elétrica produzida por todos esses dispositivos na rede pública de distribuição de energia elétrica.

					No ambiente privado doméstico: instalar geradores elétricos eólicos sem hélice no topo dos edifícios residenciais. Instalar turbinas hidráulicas acopladas a geradores de energia elétrica na tubulação mestre dos edifícios residenciais para produzir energia elétrica com a força hidráulica da descida da água. Substituir o contrapeso dos elevadores por geradores de energia elétrica. Utilizar carpetes piezoelétricos nos pisos dos edifícios residenciais, sobretudo onde há maior fluxo de pessoas, como elevadores, saguões, corredores etc. Instalar micro turbinas hidráulicas acopladas a micro geradores elétricos nos canos das torneiras, das máquinas de lavar roupa, dos chuveiros e das caixas de descarga dos vasos sanitários, a fim de transformar a força hidráulica da saída da água em energia elétrica e injetar a energia elétrica produzida por todos esses dispositivos na rede pública de distribuição de energia elétrica.

					Nas indústrias: instalar turbinas hidráulicas acopladas a geradores elétricos na tubulação mestre das caixas d’água, a fim de transformar a força hidráulica da descida da água em energia elétrica. Instalar micro turbinas hidráulicas acopladas a micro geradores elétricos nos canos das torneiras, dos chuveiros e das caixas de descarga dos vasos sanitários, visando a transformar a força hidráulica da saída da água em energia elétrica. Instalar equipamentos que transferem as vibrações mecânicas das máquinas para dispositivos piezoelétricos, com a finalidade de produzir energia elétrica. Instalar dispositivos que transformam sons em eletricidade. Instalar carpetes piezoelétricos nos pisos por onde transitam mais pessoas e máquinas e injetar a energia elétrica produzida por esses dispositivos na rede pública de distribuição de energia elétrica.

					Em veículos: dotar todos os veículos automotores com assentos e pneus piezoelétricos, e amortecedores e freios regenerativos, para produzir energia elétrica, a qual é injetada nas baterias dos veículos.

					Nas ruas e rodovias com intenso movimento de veículos: instalar material piezoelétrico e dispositivos hidráulicos entre duas placas metálicas sobre as faixas de rolamento dos veículos, a fim de transformar a força mecânica dos impactos mecânicos produzidos pela passagem dos veículos em energia elétrica e, então, injetar a energia elétrica gerada na rede pública de distribuição de energia elétrica. Os dispositivos hidráulicos são utilizados na produção de um fluxo de óleo para movimentar uma turbina hidráulica acoplada a um gerador de energia elétrica. As rodovias produtoras de energia elétrica são, também, fornecedoras de energia elétrica para os veículos elétricos, através de um cabo alimentador aéreo instalado sobre as faixas de rolamentos das rodovias. Os motores elétricos dos veículos elétricos são alimentados através de um bastão (pantógrafo), por meio do qual recebem a energia elétrica do cabo alimentador aéreo instalado sobre as faixas de rolamento das rodovias.

					Nas ferrovias: instalar dispositivos piezoelétricos e hidráulicos entre duas barras de aço, que, ao serem pressionadas pelas rodas dos trens e dos metrôs, produzem energia elétrica durante a passagem das locomotivas e dos vagões; e injetar essa energia elétrica produzida na rede pública de distribuição de energia elétrica. A barra de aço inferior é fixada sobre os dormentes dos trilhos das ferrovias de trem e de metrô. Os dispositivos hidráulicos são utilizados na produção de um fluxo de óleo para movimentar turbinas hidráulicas acopladas a geradores de energia elétrica. A energia elétrica produzida por esses dispositivos é injetada na rede pública de distribuição de energia elétrica. Essas ferrovias geradoras de energia elétrica são, também, fornecedoras de energia elétrica para as locomotivas movidas por motores elétricos, através de um cabo alimentador aéreo instalado sobre os trilhos da ferrovia. Os motores elétricos das locomotivas de ferrovias eletrificadas e dos metrôs são alimentados através de um bastão (pantógrafo), por meio do qual recebem a energia elétrica do cabo alimentador aéreo instalado sobre os trilhos.

			

			POSSIBILIDADES PARA PRODUZIR ENERGIA ELÉTRICA 

			Há algumas possibilidades para produzir energia elétrica para repor a energia dissipada durante o processo de transformação da energia de uma forma para outra forma.

			Ondas do mar e força motriz 

			A energia das ondas do mar já é uma realidade em desenvolvimento, com alguns projetos estabelecidos, particularmente na Austrália.

			Aqui, neste livro, o conceito é que pode ser um sistema mecânico que transforma a energia cinética das ondas do mar em força motriz, que, por sua vez, é transformada em energia elétrica, através de geradores de energia elétrica. O sistema é composto por uma roda d’água sub axial, cujas aletas ficam em contato com as ondas do mar para captar a energia cinética das ondas do mar. Essa energia cinética é convertida em força motriz e a força motriz é convertida em eletricidade através de geradores elétricos acoplados nas extremidades do eixo da roda d’água sub axial. O eixo da roda d’água sub axial é apoiado em mancais fixados em duas bases flutuantes, compridas o suficiente para dar estabilidade ao sistema mecânico. Os geradores de energia elétrica acoplados nas extremidades do eixo da roda d’água subaxial são fixados nas bases flutuantes, um gerador em casa base flutuante. O sistema mecânico fica ancorado no mar e a energia elétrica produzida é conduzida por cabos submersos até uma linha de transmissão de energia elétrica em terra firme. O dimensionamento da potência desse sistema mecânico é feito com o aumento ou a diminuição proporcional de cada uma das partes integrantes do sistema mecânico. O sistema mecânico é feito de aço revestido com fibra de vidro, para evitar a corrosão do aço pela salinidade da água do mar. Trata-se de um sistema mecânico simples e de baixo custo, que pode ser produzido rapidamente e em grande quantidade, com a finalidade de produzir energia elétrica limpa, renovável e sustentável, sem poluir o meio ambiente.

			Plataformas fotovoltaicas geoestacionárias 

			Muitas pesquisas científicas atestam que a energia solar captada no espaço pode ser transformada em micro-ondas e enviadas ao planeta Terra. A tecnologia ainda não foi implantada, mas é viável.

			O sistema aqui apresentado é a instalação de plataformas geoestacionárias dotadas de: placas fotovoltaicas para produzir energia elétrica; um aparelho transformador de energia elétrica em micro-ondas; e um aparelho emissor e receptor de micro-ondas para interligar as plataformas geoestacionárias, formando um anel de micro-ondas ao redor do planeta Terra. Essas micro-ondas são direcionadas ao planeta Terra e recebidas por aparelhos receptores de micro-ondas instalados no solo da Terra. Os receptores são equipados com dispositivos que transformam as micro-ondas em energia elétrica, a qual é injetada na rede pública de distribuição de energia elétrica através de uma linha de transmissão de energia elétrica. Esse sistema permite que todos os lugares do planeta Terra sejam abastecidos, ininterruptamente, com energia elétrica derivada da luz solar. É uma fonte de energia limpa, renovável e sustentável. Trata-se também de um empreendimento que transcende o conceito nacionalista de cada país e que, portanto, deve ser construído e mantido com a contribuição financeira de todos os países interessados, proporcionalmente ao consumo de energia elétrica proveniente da plataforma geoestacionária e à capacidade contributiva de cada país.

			Plataformas flutuantes fotovoltaicas e eólicas sem hélice 

			Com algumas instalações bem-sucedidas no Brasil, no Japão e na Inglaterra, são plataformas flutuantes dotadas de placas fotovoltaicas e de geradores de eletricidade eólicos sem hélice, que produzem energia elétrica. As plataformas flutuantes são conectadas a navios e geram energia elétrica para mover os motores elétricos e para o consumo interno dos navios. Ao chegar na entrada dos portos, a plataforma flutuante pode ser desconectada do navio, rebocada e estacionada em marinas próximas, e, na saída dos portos, reconectada ao navio.

			Uma segunda alternativa é instalar plataformas flutuantes, dotadas de placas fotovoltaicas e de geradores eólicos sem hélices, sobre as extensas áreas da superfície da água armazenada nas represas de usinas hidroelétricas para produzir energia elétrica limpa, renovável e sustentável para ser injetada na rede pública de distribuição de energia elétrica, através de uma linha de transmissão de energia elétrica. As placas fotovoltaicas e os geradores eólicos sem hélices podem ser instalados sobre bases flutuantes feitas de aço e revestidas com fibra de vidro. A fibra de vidro é um material leve, resistente e não oxidante.

			Palmilhas geradoras de energia elétrica 

			Obter energia elétrica por meio de algum sistema mecânico é realidade desde os idos de 1831, com Michael Faraday e seu primeiro gerador. Em 2014, um filipino de 15 anos de idade, criou, de forma caseira, uma palmilha que gera energia elétrica por meio da pressão mecânica gerada pelo ato de pisar no chão. Obteve êxito ao comprovar que “a invenção poderia carregar completamente uma bateria de íons de lítio pequena (400mAh) correndo por oito horas seguidas”.* 

			Dessa forma, o uso de palmilhas geradoras de energia elétrica em todos os sapatos poderia produzir energia elétrica para ser injetada na bateria de telefones celulares ou, em uma bateria para depois ser injetada na rede pública de distribuição de energia elétrica. É uma fonte de energia potencialmente significativa, já que bilhões de pessoas podem produzir energia elétrica apenas pelo fato de caminharem.

			UTILIZAÇÃO DA BIOMASSA COMO COMBUSTÍVEL 

			O bagaço da cana-de-açúcar é uma importante fonte de biomassa ainda pouco utilizada e que tem um grande potencial como combustível para produzir energia elétrica através de usinas termoelétricas.

			Uma usina termelétrica gera energia térmica com a queima de combustíveis, como bagaços, madeira, óleo, gás natural e outros produtos. Um volume de água é aquecido pela queima de algum combustível, transformando-se em vapor, o qual gira uma turbina que aciona um gerador elétrico. Dessa forma, a eletricidade é produzida a partir de energia cinética na passagem do vapor pela turbina, transformando energia mecânica em energia elétrica.**

			Além da citada cana-de-açúcar, são brevemente apresentadas, a seguir, outros três tipos de biomassa: bambu gigante, aguapé e algaroba.

			Uma notória fonte de biomassa como combustível – para produzir energia elétrica através de usinas termoelétricas – é a madeira do bambu gigante. Após três anos do plantio, o bambu gigante atinge a maturidade, com trinta metros de altura e trinta centímetros de diâmetro, e pode ser colhido.

			O custo do quilowatt (KWh) de eletricidade que pode ser produzido pelas usinas termoelétricas que utilizam a madeira do bambu gigante como combustível é equivalente ao custo do KWh produzido por usinas hidroelétricas.

			A utilização da biomassa do bambu gigante como combustível para produzir energia elétrica e carvão ativado é uma fonte de energia limpa, renovável e sustentável portanto, não tem impacto ambiental , pois o gás carbônico liberado na atmosfera (resultante da queima da madeira do bambu gigante) é capturado de volta, em decorrência do crescimento continuado de novos bambus gigantes na mesma quantidade de bambus gigantes queimados.

			O uso da madeira do bambu gigante como combustível para usinas termoelétricas, bem como o carvão ativado gerado por meio de sua queima controlada, pode substituir tanto os atuais combustíveis fósseis quanto o carvão mineral utilizado nos altos fornos das usinas siderúrgicas. Como consequência, muito gás carbônico deixará de ser liberado na atmosfera. A plantação de bambu gigante e a produção de carvão ativado com a madeira do bambu gigante podem estar localizadas nas proximidades das usinas siderúrgicas. A plantação de bambu gigante e as usinas termoelétricas movidas pela queima da madeira do bambu gigante podem estar localizadas nas proximidades dos centros consumidores de eletricidade. Dessa maneira, não é necessária a construção de longas e custosas linhas de transmissão de energia elétrica, como ocorre com as usinas hidroelétricas, que, em geral, estão distantes dos centros consumidores de energia elétrica. 

			A produtividade do cultivo de bambu gigante

			
			
			
			
			
			
			
					Proteína vegetal, para a produção de complemento proteico, tanto para pessoas quanto para animais.

					Etanol e plástico.

					Composto orgânico rico em húmus e nutrientes minerais, que pode ser utilizado na agricultura como fertilizante orgânico.

			

			
			
			
			
			
			
					Florestamento de regiões áridas e semiáridas, como o Nordeste brasileiro.

					Produção de matéria-prima para a fabricação de alimentos para a alimentação humana.

					Produção de matéria-prima para a fabricação de ração para a alimentação animal.

					Desenvolvimento de uma vigorosa apicultura com a floração abundante das algarobeiras.

					Produção de fertilizante orgânico.

					Sequestro de gás carbônico da atmosfera.

					Liberação de oxigênio na atmosfera.
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